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Demitiu-se o Ministro q T- * . fu " "  ks&íSifvVjl ilàS 
ser nomeado o sr. Toãn C » Ím a ^ara a Pasta do Trabalho deveu
ĤformrSSfitiriaf8?"?: 2K5:_se?und<> e S  se exonerou o sr. Horacio La íeda reforma ministerial pare­
ce concretizar-6e afinal. O 
gr. Sousa Lima vem de soli­
citar e obter a sua demissão 
do Ministério de Viação e 
Obras Pública/»' aposto que 
deverá ser ocupado pelo sr. 
josé Américo de Almeida, 
Governador da Paraiba, já 
que sondado pelo Presidente 
Vargas assentiu em aceitar 
o convite. Para o Ministério 
do Trabalho deverá ser desi­
gnado o sr. João Goulart,

2“ ®- segundo enTenlem o t iv  A < a m ^ e m S e
«minífitríí0^?8 P°*’t*c °8 já éltamhAm11!?!.^!311 ’ 6 da qual lio VarEas a Pedir s «a exo-.agora é que se prepara aij 
om de. fato» há di»R !m ..^ iD?._?artÀclp.?u 0 6r- A ' neração. Mas a questão ainda de sério. Que não se trai— . u i u »  ■ |j. n u j j u u  u  sr. a -

em razão da imnumh- • !maral t eixoto, já uue trata

Varaas^ri d6U, 0 PresideSS f “ -d® a88untos atiflentes à 
gas de solucionar a gre-

d°s marítimos
Rio. O G a r j a “ d T 7 e 0Sc ad8°
p °  estA indicado para « 
Pasta da Guerra. P

Está refletindo em todos os
ciando® Proliticos a conferên­cia do Governador Lucas
Garcez com o Presidente

reforma
O «Correio da Noite», a 

respeito dos últimos aconte­
cimentos poiiticos ligados ao 
Catete, publicou um editorial 
intitulado «Alerta» que está 
tendo grande repercução É 
o seguinte:

«O ministro Souza Lima 
foi conduzido pelo sr. Getu-

neração. Mas a questão ainda de sério. Que não se tr 
não é esta, pois antes do sr.Japenas, da substituição 
Souza Lima já foram exone-jum ministro, nem de ui 
rados dois ministros. Tacto oj6imples remodelação min>l 
sr. Dantou Coelho como o sr. terial. Embora seja ainua c 
Estilac Leal se demitiram por do para se definir o ruüJf 
motivos que lhes diziam res dos acontecimentos, visluii*] 
peito diretamente. A exone jbram se as coisas mais gr (J 
ração do sr. Souza Lima foijves para o reg;m?. Clieg II 
no atual governo, a primeira a hora de ficarem de cl-i | 
demissão política de um se-(todas as forças respons "  
cre:ário de Estado. Por que?:veis pela defesa das ins iti 
Para que? Tudo indica quejções».

c
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Parlamentarismo, um desastre
0 sr. Raul Pilla, politico 

considerado honesto, nasceu 
com a idéia fixa do parlamen­
tarismo. Há anos vem batendo 
nessa tecla, sem êxito, porém 
sem desânimo.

Em tese, o parlamentarismo 
é um si-tema puro. Nos tia- 
tados sôbre politica aparece 

. Oomo um sistema sadio, mais 
purificado do o presidencialis­
mo. Consiste, em sintese, no 
governo onde o Presidente da 
República escolhe um ministro, 
o primeiro, e êste organiza o 
gabinete escolhendo mais mi­
nistros. A estabilidade de todos 
ra direção dos negócios pú­
blicos dependerá da confiança 
que o Patlamento neles depo­

sitar. O dia em que o gabine­
te errar o Congresso votará 
uma moção de desconfiança e 
aquele terá de renunciar. Novo

i«mo cs políticos inescrupulu- 
sos, os rapo .as, os merca­
dores, os venais, os patifes, e- 
(xistirão. E no govêrno de ga-

Lairentável tragédia veiifi 
cada em Caçador

gebinete será organizado. As-jbinete maior chances terão pa- 
sim por diante. Va as suas negociatas e falca-

Na teoria é uma legitima truas. Derrubarão os gabine- 
panaceia. Aqueles que se não tes diáriamente, como acontece 
desicumbem satisfatoriamente na Franç , atualmente, 
são alijados dos postos de man-j A emenda parlamentarista à 
do. Há mais responsabilidade.Gonstituição Federal foi vetada 
alegam os pilistas. !na Câmara, alcançando 117 vo-

Entretanto, no Brasil, não tos a favor e 99 contra. E ni-
nos parece que seja o parla- bora conseguindo a maioria, 
mentarismo a solução para os está derrota, pois para ser 
problemas de âmbito nacional, lemendada a nossa carta Magna 
Necessitamos de uma reforma exige um «quorum» de dois ter- 
de estrutura econômica e social, ços de parlamentares, o que 
não politica. Tanto no parlâmen-não conseguiu o projeto pi.ista. 
tarismo como no presidência-Felizmente.

Está alcançando a mais vi­
va repercussão em todo o Es­
tado o crime de morte verifi­
cado na cidade de Caçador, 
do qual resultou criminoso o 
Dr. Homero Paim de Andra­
de, Delegado RegionM de Po­
licia, e vitima Rosa Fontana, 
também conhecida por Rosa 
Gringa, proprietária do Dan- 
cing Marabá, desta cidade.

Embora sem maiores deta­
lhes, estamos em condições de 
informar o.< nossos leitores de 
que o delito ocorreu pelas 16 
horas de 4a. fe ra, em uma ca­
sa de tolerância de Caçador, 
onde se encontravam a vitima e 
o Dr. Homero Paim de Andra­
de que, em tempos passados, 
mantiveram relações amorosas, 
rompidas atualmente, com o 
que se nãc conformava Rosa 
Fontana. O movei e os ante­
cedentes do crime ainda não

estão bem esclar.-cidos, ci c] 
lando várias versões noucl 
crivei».

O conhecido causídico, qt 
é na'ural de Vacaria e n.a i 
teve banca de ad\ogacia e 
-São Joaquim e em I ajes, i j 
do recentemtnte para aqut, 
cidade do Oeste a-íim-de a 
sumir a Delegacia Regiom 
desfechou dois tiros de ievo| 
ver em hosa Gringa, em coij 
sequência ao que a mesn! 
veio a falecer. 1 rans' ortacl 
para esta cidade, onde res 
dera parentes seus fui sepultí 
da no d a imediato.

0 Dr. Homero Paim de Ai 
drade, ao que puoemos m 
informar, apreser.t ur-se ao D 
uiz de Direito de Caçaoo I 

estando detido, enquanto q i ' 
a familia Fontana jáconstitu: 
procurador para auxiliar 
acusação no processo que res: 
por.deiá o autor do homicidi'

A macadamizaçáo da Avenic'; 
Mal. Floriano

Melhores perspectivas para a agricultura
nacional

RIO — ÍPress Continental)
-  A importação de adubos 
)ara agricultura passou de 
19000 toneladas para 381000wwwv» v u u w i a u a o  p  c i r t *  U U A V W V
m 3 anos desde 1948 até 
951. Por sua vez a indús- 
‘ia nacional de adubos pro- 
rediu com a utilização de 
íatenas primas nacionais, 
èm-aumentado as importa­
res de insenticidas e fun- 
icidas para a defesa da a- 
Xicultura, prova isso o alar- 
amento das áreas cultiva- 
as. Atravéz dos órgãos es- 
•ecializados do Ministério

da Agricultura os lavrado­
res têm a melhor orientação 
técnica e educativa, maior 
número de mudas e semen­
tes tratores e aparêlhos de 
trabalho em geral, assim co­
mo adubos para recupera­
ção do solo e inseticidas e 
fungicidas para defesa da 
lavoura. São essas as jnaic!' 
res razões, porque o Brasil 
está na vanguarda dos paí­
ses produtores de café. ca- 
cáu, fumo, algodão e libra, 
em geral, no quadro do co 
mercio internacional,

L a g e a  n o s !
Imagem Santa e Pe:r®^rí IigSa ̂ %rra no 

lora de Fátima visitara a _ 0 dia 9/
ide julho, e aqui p e r e c e r a  ate condi_
Preparai-vos. todos, P01? ^ em da Nossa 
mente, pois, ela e a J™a£|nsageira da 
> Santíssima, e a , entre osho-
adeira paz e da fratern todas as raças e 
s de todas as nações, de todas a
üdas as creançasl

Anulado o inquérito 
sôbre a morte de Pe­

dro Constantino
O inquérito procedido a 

respeito do assassinato de Pe­
dro João de Moraes, mais 
conhecido por Pedro Constan­
tino. no distrito de 1 ampo 
Belo. dia 17 de maio, foi anu­
lado tendo o dr. Juiz de Di­
reito da 2a. Vara determinado 
fosse feito novamente. Os mo­
tivos determ nantes dessa me­
dida foram expostos em pare­
cer fundamentado pelo dr. 
Promotor Público, que opinou 
pela imprestabilidade do in­
quérito, procedido pela autori­
dade policial de Campo Belo. 
O documento pouco esclarece 
e embora o fato tenha se da­
do a visia de inúmeras pes­
soas, nenhuma afirma ter visto 
ou sabido quais foram os au­
tores, sendo realizado com vi­
sível displicência e desinteresse.

Em vista disso, novo inqué­
rito deverá ser realizado afim 
de apurar a autoria «Io cri­
me praticado ppr diversas 
pessoas, u.na vez que a viti- 
mr apresentava 40 ferimentos
á bala, e foram disparados na
localidade de «Morro do Cha-

Por várias oportunidades 
apelamos á Prefeitura Muni­
cipal para que calçasse a 
via direita da Avenida Mal. 
Floriano, a-fim-de que pu­
desse o tráfego dispor de 
duas mãos naquela impor­
tante artéria. Nossos apelos 
e criticas pareceram não 
encontram ressonância na 
administração municipal.

Entretanto, nesta semana, 
foram atacadas as obras de

Ressurgimento do 
«O PAIS»

RIO — (Press Continental) 
«O PAIS», o velho e tradi 
cional orgão de imprensa 
carioca, incendiado em 1930. 
será revivido por um grupo 
de jornalistas, a frente dos 
quais estão Neder João Ne- 
der e José Talarico. Espera- 
se que esse orgão siga rumo 
diferente, pois antes do in­
cêndio estava entregue a 
uma quadrilha internacional 
que cavou profundamente a 
economia bras leira.

macadamizaçáo daque'a A\'
nida. O ideai seria o calçaj 
mento, com pedra ferro, nu 
se alguma dificuldade efD 
encontrando a Prefeitura p; 
ra realizar tal obra, é forj 
de dúvida que a micadarr 1 
zação já soluciona o pcobhl 
ma, pelo meno3 provisóriil 
mente.

Inúmeros têm sido os ac 
dentes de veículos pela i 
zão da Avenida em apreç? 
só ter uma faixa calçada J  
aberta ao trânsito Com 
pavimentação que ora se ii 
cia, já que aquela faixa ei 
tá cercada com mtio-fii| 
poderá ser liberada So tra i", 
porte, com reais vantager 
para a coletividade.

Embora tardia e provisij 
lia, a iniciativa da Diretor 5 
de Obras da Prefeitura mi ■ 
rece um registro especiul. j

péu» aproximadamente 
centena de tiros.

uma i
Edição de hoje 6 

páginas
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ÍH M  S O C I M
Aniversários

FIZERAM a n o s
Dia 7: Srta. Ana Emilia, fi­

lha do sr. Jorge Barroso, capi­
talista residente nesta cidade.

Dia 8: Sr. Julio Joaquim Mou­
ra, do comércio local. Aurine, 
filha do sr. Ary Sòuza.

Dia 9; Nelson, filho do sr. 
Armindo Ranzolin. Dr. Jayme 
Ribeiro, engenheiro civil, resi­
dente no Estado do Paraná. 
Sra. d. Dulce, dd. esposa do sr. 
Enio Ribas.

Dia 10: Vera Maria, filha do 
sr. Argemiro Souza. Ubirajára 
Moreno de Arruda, residente 
em Painel. Sra. Emilia Furta­
do de Andrade, esposa do sr. 
Flàvio Andrade.

Dia 11: Sr. Antonio Amorim, 
funcionário aposentado. Sra. d 
Maria A. Ramos, dd. esposa do 
sr. Lauro Antunes Ramos.

Dia 12: Sr. )oãoda >ilva Ra­
mos, fazendeiro em Capão Alto. 
Sra, d. Violeta üdete, dd, es­
posa do sr. Haroldo Mortari.

FAZEM ANOS
Hoje: Sr. Antonio Martins,

funcionário aposentado. Sra. d. 
Antonia, dd. esposa do sr. José 
l u z Kart. s. Sr. Francisco An- 
tonioJDischer, do comérc o des­
ta praça. Sra. d. Antonieta, es­
posa do sr. Anísio i-amos. Sr. 
Emiliano Rosalino da Costa.

Amar.hã: Sra. d. Alcra, dd. 
esposa do sr. Afonso Ribeiro 
>obrinho, ruralista neste mu­
nicípio. Paulo, filho do sr. -ia- 
ny Kamos.

Dia 15 — ''rtn. Renê, filha 
do sr. Raul Pinto de .\rruda, 
ruralista. Sr. João Luiz Ran o- 
J unior,

Dia 16 — Sra. d. Leo or 
Burger. dd. esposa do sr. 
limilio Burger. Sr. João Rath 
de Oliveira, comerciante esta­
belecido nesta praça.

Dia 17 — Sr. Ângelo Rossi. 
Silvio Manoel, filho do er. 
Silvio Gamborghi. Curt Baimss, 
Srta. Ivonete Mon enegro.

Dia 18 — Ivan César, filho 
do sr. Àrmiddo Ranzolin. Ro­
gério Gasagrande. Sr. José 
Benival Mota, de Cerro Negro.

Sr. CélioM. An­
drade

A fim-de substituir interina­
mente o agente do I.A.P.C. de 
Laguna seguiu para aquela ci­
dade o sr. Célio M. Andrade, 
fiscal do mesmo instituto e 
tesoureiro do PTB local. O 
jovem conterrâneo tem desem­
penhado várias missões ati- 
nentes ao I.A.P C. no Estado, 
por determinação do Dr. Fran­
cisco Camara Neto, devendo 
retornar a Lajes tão logo 
possível.

Fortunato
Ferrei;: -

Dia 3 passado deixou no<si 
cidaoe, depois de uma estada 
de a'guns meses, o jov-in 
Forturu.io Ferreira que aqui 
tem uma legião de amigos e 
admiradores,

Ttndo que viajar inesp ra 
dam» nte deixou-nos, em uàu 
a seguinte despedida:

«Não podendo despedir-nv 
pessoalmente de todos os 
meus rtinigos, de todos que 
fizeram algo por mim e dos 
quais levarei a mais grata das 
recordações, faço-o por êste 
intermédio, com um abraço do 
Fortunato Ferreira»,

O Snr. Pe^ro Granzotto, en­
carregado do Instituto de Ã- 
posentadcria e Pen~ões dos 
Empregados em Transportes 
e Cargas, Faz Saber’

CIRCULAR N° 16/53 
LEI N° 1,824, de 17 de março de 1953

Torna segurados obrigatórios do INSTITUTO DE APO 
SENTADORIA E PENSÕES DOS EMPREGADO-> EM TRANS­
PORTES E CARGAS OS TRATORISTAS F CONDUTORE' 
DE MÁQUINAS MOTORIZADAS, utilisadas em serviços d 
estradas, de aterros e desaterros, em zonas urbanas ou rural

o  p r e s id í:n tf . D a r e p u b l ic a :
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu san- 

cifino a seguinte Lei.
ART. 1“ — São considerados segurados obrigatórios dc 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em 
Transportes e Carga-, quer sejam empregados, trabalhadores 
avulsos ou autônomos os tratorDtas e condutotes profissionais 
de veículos motorizados utilisados em serviços urbanos, rurais 
e de tstrada*.

ART. 2o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1954, 132° da Indepen­
dência e 65° da Republica.

c. ,

C O R R E I O  _ _ _ _
-------------- -—7 Fase policial cio ina^
SJma força de j Banco do Brasil

B iru / ^ P ÍT lfi . r, > _ I nt ã agora Delegacia de R„„lrenovaçao
o Semanário «FLAN» q»e 

edita no Ido, com destaque, pu 
blieou uma entrevista éo sr. ' 
ao Goulart. Presidente doj “ • 
na qual. entre outra observa 
ções, o jovem lider trabalhibta 
declarou:

«O trabolhismo é uma 
força da esquerda. \ mas­
sa é a essência do traba- 
lhismo. Quere.n porém, 
que os trabalhistas se dis- 
tanciem das massas e fa­
çam do seu programa ideo­
lógico um documento bo­
nito para não 6er cumpri­
do, ou um rótúlo traba 
lliista com um conteúdo 
reacionário. Mas somos 
uma foiça de renovação, 
não somos uma expressão 
política conservadora. Re­
presentamos um novo mun­
do, na luta contra as de­
sigualdades para anular as 
contradições que defor­
mam a sociedade e geram 
a inquietação social».

i  t c  P  I -  I nt a agora 
Hs- à fase decisiva o mque- 

Banco d‘> Brasil- Desmern-
i r  do em quatro expedientes
5 r í  lunar uo mesmo numero dara tugai

SJo da Procuradoria
Distrito Federal resolveu divi-
di-lo entre trés delegacias.

Delegacia de Rou[) 
vaçoes coube a » 
as contas de publicjJ* 
egacia de Co turW 

sões a p rte rela.lv. , 
ções do café e , J  
Economia Popufar 
tiiTias partes elativl 
de aJ/w - e a licei,^ 
portuçao de mt.q 
tura.

Para seus ANÚNCIOS 
Correio Lageano

Sr. Ivonei Amarante
Esteve alguns dias entre nós 

o conterrâneo Ivonei Amaran­
te funcionário da Ag* ncia 
Ford de Joi vile e representar, 
te deste periódico naquela ci­
dade. Revendo os amigos e 
parentes o sr. Ivonei Amaran­
te já regressou.

“ 0  E s t id o  de S ã o  PíiiIb”
Um dos maiores e melhores jor­

nais do Brasil.
Assinatura com o agente local. 

Euravio C. Zanoni.
Caixa Postal 6- Lages.

UNINDO O Bí 
PARAG U AI pfTj 

ROCABANÍ
s. Paulo - (prea

nental) - Será lançai 
co fundamenal do t 
mento da E. F. s0j 
desde Presidente PfUl 
a divisado Paraguai( 
pelo governador Lu 
cez, no dia 15 de ji 
custo dessa obra ser 
64o 000 000 de cruze

Úlceras e Keui

«ELIXlB EE I
Auxiliar tratame 
Feridas, Espinha

Sob a 
garantia da 
mGis alta 
qualidade...

?adiofonóg-afo Mod. f r  627-A.
írtn tito  móvel, estilo "(hlpp.mfale" 

Oedos tu r t«  e médios. 8 eóbulot!
Cemdledoí de 3 velot,dodoi- 

Alto foionle de 10", |m6 "Tltonal-, 
tom difusor do sooi.

- à sua escolha os mais 
atraentes e modernos 
aparelhos de rádios 
e radie, onógrafos.

_jj_ 'I J

n
».ODÉ10 BR 207 . 5 valvulas. Oodo, 

'  m4í » ' 3 <4ro. dlfereoloi.

WCOflO B? 516-A.
6 voIv j Ics t /B  
turções. Codoi curta» « 

Alio folanta 
d* 8". tom imõ 
"Tlcoool".

MODtlO B7
onda curto. 

10 vólvulos.
5 faixo» 
ompliedes do 
**ndos curtos e 
•mo do ondos

d f i i r  J í

R-vendedores a u to r iz a s

0l ny Pires & C:... Ltd .
rs Vrixa Postal 3<i -. ,
Praça ToA~ r* ~ Tel 263 ......... va J°ao Costa 34 L->ia-C-1/J3 ---------------------  * W £  -L» .1 j  jCFTUl.lO VARGAS 

SEGADAS VIANA
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e d i t a
A Lei n° 1.824, de 17 de niarco d,. i OCO'H0s obrigatórios do INSTITUTO Hf Ar»>x ’ torna secura- 

fesuEá DOS ENIPREQaZ ?  FMAPiSTAD 0R 'ÍAr8e 
CARGAS os tratoristas e-condutores "de rnám.w ° RTtfS E das. utilizadas ein serviços de estradas j lquin?s motoriza- têrro eni zona urbana e rural ae dlerr0 e desa-Fícam, pois. todos os Snrs.’ EmoreBuiW. 
t a s  convidados a se dirigir à Deiega^i^Remon \ ' a  ,trRt',ris- sl, . à  Pr.ç» Pereirí. e O l i v i ^  E . f S Rf ^ f . 1 APETC
t í ° o  e s . r £

Florianópolis, 14 de maio de 1953 ‘

CORREIO L AGE ANO

João Ranulpho de 0 !ivei:a 
Assistente do Relegado em exercício

Clinica Dentária
tf DO

DB, N & D Y  PRADI D IA S -
A Rua M. D eo doro , 304

Comunica aos seus velhos e futuros clientes 
que estabeleceu seu Gabinete no endereço 

, acima. Com serviços rápidos, garantidos, e 
preços ao alcance de qualquer um. 

j Façam sua visita hoje mesmo.
E assim terás um testemunho desta 

verdade

V a l d o m i r o  I a q u e s
Rua 15 de Novembro, 66 

Vacaria — R G.S.

Escritório Comercie! e Imobiliáiio
E ncarrega-se d a  ven d a  de te r­

renos, p in h a is  0 casas

Confie seus negócios em Vacaria a Valdomiro 
Jaques, e tereis seus lucros assegurados.

XPRESSO LAGEANQ
AO PAULO

lia 25 de Ja- Ineiro 220 
>  34-43-91

—  LAGES —I
Rua Mte. Cas­

telo 62 
Fone 228

P. ALEGRE
7 de Setembro 

597
Fone 78’. 8

[ransporle rápido e eficienta tíe
gcis e encomendes e n  carros proprios

lageano l . . .
f preferências ao Exp. Lageano é contn- 

buir para o progresso de Lages

nestidade, segurança
PREÇOS MÓDICOS

armacia, ____.
Nqs preços Lealdade

Nos Produtos Qualidade 

I endemos b a r a t o  p a r a  v e n d e r  muito 

O ficio Caiajá - Rua Cel. Cordova

luir.o de Direitoda primeira Vara da Comarca
Santa Catarina.

E U I r A Lde publicação
da sentença decluratória
w m . i t ncia ,la firm;i «J^«>Ll.h & CIA»., esiflbHe- 
Clda nesta cidade de Lages.

o s gina 3

de Lages, Estado de

O doutor Ivo Guühon Pe­
reira de Mello, Juiz de Direi- 
Jí* Primeira Vara desta 
Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma

da lei, etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente edital virem, dele 
conhecimento tiverem ou in- 
leressar possa, que, na falên­
cia da firma «J. W OLFE & 
CIA»., desta praça, requerida 
pela própria firma acima men­
cionada, em data de vinte e 
dois do mês em curso, profe-

O F I C I N A  S A N T A  C A T A R I N A
—-------de José Hermele -----------

d

ATENDE A  QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade.

PJrA MARECHAL DEODORO - LAGES

A PERFEITA E (ONSTAHTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE BORDO E 0  CONFORTO OUE V. S 

DESFRUTARA DURANTE UM A V IA O E m  PELA "P IO N E IR A ” , 

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALECRF 

DESEMBARQUE.

Agência nesta cidade
Üii3 lí de Kovembra n. -II fone 14 Cx. P. 28

Agente Geral da KUM
pura fiiiiio o Sn! >1» M s

riu a seguinte SENTENÇ M - 
«Vistos, et<\ - A firma J. 
Wolff & Cia., requer a su i 
falência, conb rme iniciaJ ue 
fls. 1. -  Atendendo ao ped - 
do que está em termos: De­
claro ab“ ft.. n f iêocia da fir­
ma «J. Wolff & Cia., est.ibe- 
lecida nesta praça, á rui 
Cel. Ti <go de C istr*•, c« m i  .. 
C ( méreio de auion.óvei-; c ;- 
minhões, peças e acesióritm, 
na d.ita de hoje, ás quir.z 
horas, fixando o lêrmo n g&l 
' m 6U dias anteriores a .2 
de ma>o do corrente ano, do­
ta da inicial. - Nomeio M di- 
co o credor Banco Indus­
tria e Comércio (INCO), o 
seguido maior credor, deixan­
do de nomeur o primeiro cre­
dor «Madeireira Douat 8.A.•>, 
por ser residente no Rio de 
Janeiro. -  Marco o prazo de 
20 dias para os credores v- 
pre«entarem as su s declara­
ções de créditos. - Façan -5r 
as intimações necfssá i ,. - 
Lajes, 26-Maii -953. (assiia- 
do): lvo GuilhOrn Pereira d-* 
Mello -  Juiz de L>ireit< ■» -  E 
para que ningu-un possa ele­
ger ignorância. passou-se o 
presente edital, efue será pu­
blicado na forma do art. 16 
do Decreto-lei n. 7.661, ile 
21-6-45 (Lei de Falências).
Dado e passado nesta Ci
de L;ajes, Est;ido de S.•iiifbi
Catarina, aos 1vinte e seio
dias do mês de maio iio íin >
de mi1 novec< ntoa t  c'inu0 u 1, -
ta e três. - Eu Wald- ck Al!-
reliu Sampaio: Escrivão «iü
Cível e ComércIo da 1» Vai i
o datilografei, subscreví *- 
também assino. - Seios afim !. 
Ivo Guilhon 1'ereira de V\el! > 
Juiz ue Direito da Ia Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cível

FAÇA DO
Diário de Noticias

o sou jornal. O matutino rl ' maior 
tirajem do 1). FeHi-rai 
AGENTE NESTA PRAÇA: . Wil­
son Miimz.

Rua 15 de Novembro, 75

ESTUDE
ESPERANTO

^ p | | í  sr» 5
d b ílliM I d .

Q

Importadores de máquinas e artigos té cn ic o s  
Fornecedores de:

MOTORES: elétricos, diesel e á gazolina.
. rttjUlNAS: elétricas e operatrizes 
MAQUINAS: á Vapor«Mernack- 
FERRAMENTAS EM GERAL: manuais e eletncas. 
a í -Af^SÓRIOS: p ra industrias em geral.
Í f RRAS para engenhos -  MATERIAL PARA TR \NSMl -'SOES. 
vrnTNHO4”- Completos. -  SOLDA á oxigênio e elétrica, 
í vnRIl HO”* E VIDRO-, -  BOMBAS para água. 
rORREÍ 4  ̂ EM «V» -  LUZ FLUORESCENTE.

E G R \XA< -  AÇO- E METAIS 
ROLAMENTOS S. K. F. -  CAMINHÕES «M A3 IR U -

T>6p i esAütante nes ta  p ra ça : P e d lO  V a n O f l i

k u a  k m i l i a n u  RAM OS n ° ;iõ.
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6-6-53
CORPETO T.A0EANO

«São Pauio» Companhia Nacio­
nal de Seguros 

APÓLICE EXTRAVIADA
Tendo-se extraviado a Apólice n° 35.160, emitida pela 

«SÃO PAULO», Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
sôbre minha vida, e como não tendo sido feita transação 
dejespécie alguma sobre a mesma, desde já declaro a re­
ferida Apólice nula e sem valor algum, em virtude de ter 
sido, liquidada, pe a terminação do prazo de dotação.

Comprometo-me a restitui-la a Companhia se em qual 
quer tempo for encontrada, assim como responsabilizar- 
me por qualquer reclamação que sôbre a mesma advenlui 
a Companhia.

Encruzilhada-Lajes, 5 de Fevereiro de 1953 
Firma Reconhecida 
LUDOVICO SANTIN1

Vendas de campos e piheiros
Vende-se 17.215.000 ms2 de campos situados a beira 

da Estrada Estadual Lajes-Capinzal, neste Município, con­
tendo 7 invernadas, 3 potreiros e duas excelentes proprie­
dades.

Acompanham as propriedades: a Ia. um galpão com 
22 ms por 8 ms; a 2a: um galpão com 20 ms por 10 ms, am­
bas com tronco, boas mangueiras e boas lavouras, existin­
do uma só divisa para cada propriedade, com as áreas de 
8.615.U00 ms2, e 8.600,00 ms2, respetivamente, com I0.u00.0' 0 
ras2 de terras para cultura, área essa que, está a venda 
também em pequenas partes

Nas mesmas terras existem ai ida duas serrarias: uma 
em construção, com 6.000 pinheiros, mais ou menos, de | 
45 cms acima; e outra, já serra lo. em sociedade, com 
6.000 pinheiros, mais ou menos, ta abem de 45 cms: acima.

Um moinho colonial com dois jogos de pedras e doÍ6 
jogos de cilindros.

Os interessados em tal negócio j oderâo se dirigir ao 
6r. Salvador Pucci, no Distrito de Campo Belo do Sul.

RAUL COELZER íiwELSINS
.Repesentaçcas

Rádios Estrangeiror e Nacionais
Locomovei «ASTO» alemão 
TRATORES «MAN- diesel

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene, die­
sel e eletricos para qualquer industria, desde 1 á 

150 H.P.
BOMBAS — centrifugas, de corrente, rotativas e

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, Tíe- 

gel — Guss — Stahl

(Pioptits para ençenlietl
DÍNAMOS, ALTERNADORES, etc. 

MAQUINAS: -  toda e qualquer para a industria da
madeira

TORNO mecânico «NARDINI»
Escritório à rua Bereilio Luz n 12(. LAGFS — 

Santa Catarina Caixa Pcstal ir Ó23 — Fnd. Telegrá­
fico «ITATIG» e «ENGELS1NG»

Kl pQq I! «=*Qq H opa ir^gTji rSpol

A l f a i a t a r i a  E ' l i n a
Finas confecções para cavalheiros 
Corte /especializado em São Paulo 

Preços Módicos 

A N IO N IO  PAIM BRAESCHÊR 

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Í£l pQq lipQqlipQq l ! í ! 1  oQq| pOcTíc^/

Edição de hoje 6 pag nas

Cenas de barbarismo 
na Camara de uma ci­

dade sergipana
Entrou de ri le no recinto das 
scs^ccs c matou o preside. - 

o • ecrctãr.o dã C3Sã

Rio, 5 ( \ P.» -  Na c.iHa<Jl
sergipana de Salgado _f°r8 
fuzilados em plena sessão 
Camara d- Vereadores o ore- 
sidenfe e o secretário da Casa.

No momento em que eiu 
r, nlizada n terceira ses<ão \At- 
narin da Camára Municipal da 
cidr .ie de Salgado, com ocom- 
por,-cimer'<> cinco vereadores 
- qnnndo os trabalhos corriam 
normalmente surg u no recirno 
Mario Preto armauo d< ult 
fazendo vários > isparos co tra. 
ós vereadore» Antonio imei- 
!n. p;esi '.'iit1* da Cr mare. 1 
José Francisco oos ^u:i <)>, se- 
secretário, os quais fait-cera” ' 
no local dos trabalhos arr, S 
mesmo de receberem socorro, 
médicos.

. É oportuno assinalar quo os 
referidos vereadores foram e- 
leitos pelo Partido Trablhista 
e se passaram depois, para a 
a União Democrática Nacional.

Após cs disparos, o crimino­
so fugiu espetaculanner.te, es­
tando a policia em sua perse­
guição. Reina grande agitação 
não só ^naquela cidade como 
na caoital do Estado.

P r o d u t o s  q u e  s e  r e c o m e n d

,, amjcro do seu paladar, saboroso - moií 
o arm° u vista do freçaez

Padaria Carioc,
Pães Biscoitos, Bolachas, Dôces, Lhocola 

’ Balas, Enfeites para Dôces

Vareios e fabricas: Rua Correia Pinto, esquT 
Caetano <-osta - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro, 54

E scritó rio  In fo rm a tivo  Comercial 
fom Irztcr di vossos inloressos particulares ou jnulo ás rspirtidK

Quereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai 
escritório que esta habilitado para tal com grande núraero 
propriedades á venda e vos adenterá com a máxima brevi’ 
economia.

RAFAELL R A M O S  LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rafael!

Para seus serviços, procure 
a “Gráfica Correio Laoeano

oe aeroviariaa

n
t
i
n

Ip.l

I
I?

rasií a serviço do Va. Sa.
.transportes Aérecs Catarinenses S. A.

EM  C O M B IN A Ç Ã O  C O T I A

‘ Serviv'os Aéraos Cruzeiro do Su! LTda.
Ce Lages para o Eio de Janeiro: 3 vezes por semana, poderá 

-d. Viaiar para o Rio, em quatro linhas diferentes

Lages - Florianópolis - Itaiai t„- 
Cuntiba - Pa™a|?uá£ samot

.......... o Feira

Lages - Florianóoolis- Itajai - ao* 
- Curitiba - ^Üranaguá - San* 

e Rio de Janeiro........... 5a.......Feira
vn f/V  FlorianóPolis. - Itajai-Join ' !p̂ agí s ' Florianópolis - Curitiba dle - Cuntiba-Paranaguá - II | Rio de Janeiro ................Sábad

A age®," Florianópolis - Itajai Joij p ' Curitiba - Paranaguá - 
R*o de Janeiro.........sábados

Dí U5£5 Wrs Po(t° Alesre, 2» 4* 6.p
6 Part.da d e U Se , á s  l ü  H O R A S

u  . . a3' ! ' Po,to Diréto)Hranos de saidas de Laees'
t e u b l i h - f t a u M ,  /  hcras da manhl 

fonf-214 Enri 0,81,1 r!' ltlt tór fa Cine Íe3t'0 Mm""
---------- ^ ^ t e i e g r á f i ^  T A  b S â

\
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Amanhã, Vasco x Internacional ■ Ahados x União Operária
c Vencedor Ia 'x Vencedor 2 1

Ma tarde de amanhã tere­
mos oportunidade de ver alin­
hados no Areião de Copa 
cabana os atletas dos quatro 
clubes inscritos para o cam­
peonato de 53, e que dispu­
tarão o Torneio Inicio. Tere-

desfile ril de apreciar um 
d equipes- todas hus-

Sm mnfn C0Dquista de mais um titulo para as suas hostes.
âmh?6- men,os se apresenta 
ambiciosa é a do União Ope­
rária ainda em fase de arre-

leTarw/™ ' ° b?  que aiudal obrigação de pontear a tabe-« 
í  demais es- bela, porém, Vasco e Inter-

nodpn i qu**lpn° de forças, uacional também contam com 
a n S ?  „ d Ze5 que venc^r<l dois plantéis bons, aptos a 
so-tp n U\°i-Cíjntar com_,nais lhe tolher ospassos, qualquer 
ç., „  ^ 3 lados campeão dé que seja o vencedor, do pré-
j- e do Quadrangular está na que disputarão.

aHouve-se com brilho a representação daílh
Ds Universitários da Capital perderam para o In­

ternacional mas derrotarem o Vasco
Homenageando o Dr. Osni 

Begis, Prefeito Municipal, 
realizaram duas partidas a- 
mistosas no Areião de Co­
pacabana os estudantes das 
diversas Faculdades da Ca­
pital. Foram seus adversá­
rios o S.C. INTERNACIONAL 
e o VASCO DA GAMA, jo ­
gando sábado e domingo úl­
timos.
Contrariando a, cátedra saí­
ram vencedores os colorados, 
por 3 a 2, e perdedores os 
vascainos por 2 a 0, o que 
significou uma divisão de 
honras entre os visitantes e 
locais. INTERNACIONAL 3 - 
ÜN1VESITÁRIOS 2.

O prélio com o Internacio­
nal agradou plenamente, pois 
a equipe vermelha reabilitou- 
se dos anteriores insucessos 
Irente ao Vasco e Aliados. 
Jogando um bom futebol con­
seguiu sobrepujar os Univer­
sitários, após estes terem 
aberto o escore. A luta este­
ve empatada em 2 oportunida­
des. e o desempate veio co­
roar o esforço dos colorados 
que estavam num dia inspi­
rado. Os tentos foram mar­
cados por Osni e Nei para os 
visitantes, e por P. de Milho- 
(2) e Teimo. Os colorados-a- 
presentaram a zaga Garibal- 
di-Neisinho num bom nivel, 
Nenê e Hernani, especialmen

te este último, na interme­
diária, cumprindo bem as ta­
refas de apoiar e defender, 
e no ataque Teimo, Diso e 
P. de Milho muitos positivos.
Nilo, Jonas, Lisboa e Decosta 
em plano interior, porém, sem 
comprometerem. Os florianó- 
politanos além de um conjuu- 
to apreciável tiveram em
Elcio, na zaga, Julinbo na in-, Waldomiro e Ciro que 
termediária e no meia Bura- haviam jogado sábado.

O quadro dos visitantes for­
mou: lsaias, Scalco e Elcio, 
Julinho (sabino), Nel (Nereu) 
e Querubini (Waldomiro), 
Lisboa, Herrerias, Veveco 
(Danir, Nereu), Barata (Osni, 
Ciro e Veveco), tendo estas 
substituições sido feitas em 
ambas as partidas. Contra o 
Vasco apareceram só mente

não

ta os seus melhores. 
UNIVERSITÁRK )S 2 - VAS­

CO DA GAMA 0 
Contra o Vasco da Gama 

os ilhéus se apresentaram 
melhor, talvez por terem en­
contrado u:n adversário mais 
fraco, pois na tarde 7 os vas­
cainos pareciam ausentes do 
campo. Apenas a defesa rea­
lizou un trabalho satisfatório, 
com Daniel, Gevaerd (Juca) 
e Ná, Juca (Augusto), Nuta e 
Luiz, sendo êsta último o 
mais fraco. A dianteira per­
deu-se completamente, mas­
tigando o bola sem chegar a 
conquista de tentos. O placard 
de 2 a 0 foi constituído por 
Barata e osni. Embora favo­
rito o clube da Cruz de Mal­
ta não resistiu ao melhor en- 
tendimonto dos visitantes, 
proporcionando, entretanto 
uma partida que não decep­
cionou de um todo, pois foi 

- disputada com muito ardor.

ARBITRAGEM e RENDAS
A aroitragem d i partida 

com o internacional esteve a 
cargo W. C. Madureira que 
saiu-se desasir jsomente. Dan­
do o seu costumeiro show 
expulsoa Julinbo uos visitan­
tes além de outras patacoa- 
das que irritaram a assistência.

Já é tempo de Madureira 
fazer um estágio pela 2a. di­
visão ou pelo varseano.

Lauro Santos saiu-se a con­
tento na peleja com o Vas­
co da Gama. Sereviram de 
bandeirinhas: Madureira, Hil- 
ton, Raul e Lauro.

A renda entre as duas par­
tidas atingiu CrS S.OSO.Ot), o 
que equivaleu um prejuízo 
de quase CrS 3.0J0.O0

ESTUDE
E S P E R A N T O

Fucilaria e Instalação Sanitária
— DE —

CONSERTOS de: D a n te
M a r o t t o

Fogões * n_ /-< • .
Camas de ferro 

Fogareiros e
í ' '  . .  . . T  1 > n i ' 0

& Ciii.
Guarda-chuva.

Calhas
(anos

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Camas

DEPÓSITO de:

Cano, * ■ »  -  cFr ‘ d„°é gÔr-8
l8 c ourvas de * r e ' - p i m e n t o  para lavar roupas -  Caixa g 
100 pessoas — ianques»
B tc

Ms M AM » «A ri.1 tfjj# * *
S e r v iç o s  c o m p le to s

LAGÈS -  SANTA CATARINA

O Torneio obedecerá a se­
guinte ordem: Ás 14 horas: 
Vasco da Gama e Internacio • 
u il - Às 15 horas: Aliados e 
União Operária - Ás 16 horas 
Vencedor i* x Vencedor 2a, 
com prorrogação se houver 
empate-

P á

i (áld
r'\ r - — vj

;-"b  ̂it;1 ■ 'í V a - ■
u  ̂v à à

Máxima Eficiência só com 
Pecas Legítimas FORD1

Para assegurar a todos os possuidores de 
produtos FORD uma rápida e eficiente assis­
tência preventiva, os Revendedores FORD 
mantêm sempre grand# e completo estoque 
de peças legítimas de reposição!

Construídas dentro dos mesmos princípios 
técnicos das originais, as Peças Legítimas 
FORD asseguram vidu longa para o seu Ford.

■ i;

I

VEJA SO AS VANTAGENS DO

w —  i A  . ./ li y .J .  ‘w i l j d  ii $ W '•> ’

1. Des obrem-se as falhas, que são corrigidas em
tempo, antes que se agravem.

2 . O custo dos serviços é menor, porque 03
consertos são pequenos.

3. Previnem-se acidentes, porque removem-se
ítS Cc>US<iSi

Mantòrr.-se o carro ou caminhão rodando.

5. Evita-se a substituição de peças e conjuntos
uc í̂ctncc cû iu.

/ L
{/ 'i ' ’Lf \' 1 ^

N3
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

JOa O BUATIM S. A
MATRIZ

Rua Marechal Deodoro, 305 
Fone, 59 — Caixa Postal, 43

End. Teleg. BUa TIM 
LAJES — $ta. Catarina

i ll

Para seus impressos 
«Gráfica Ccrreio Lcgecr.c»
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NOTICIOSOORGÂO INDEPENDENTE

LAGES, 13 de Junho de 1953 — Redaçfio e oficinas. Rua Marechal Deodoro, 294 — N. .4 Ano Xl\ 
DIRETORES Edézio N. Caon e José P. Baggio — GERENTE Syrth Nicollcli — REDATOR Evilasio N. CuonArremedo da democracia...
O «Diário de Noticias» de 

Porto Alegre, orgão associa 
do, secundando o senador 
Ferreira de Souza, lider mi­
noritário e pertencente á 
U.D.N. formulou tremenda 
critica contra o embaixador 
Batista Luzardo, simplesmen­
te por ter declarado em 
Buenos Aires que o povo 
brasileiro recebería com a- 
legria e satisfação a visita 
ao Rio de Janeiro do gene­
ral Peron, presidente da Re­
publica vizinha.

Vai mais longe o referido 
diário portoalegrense aiegan- 
do que seria «uma injuria ao 
Brasil» a visita do presiden­
te portenho, que ele deseja 
impôr ao povo brasileiro co­
mo uma humilhação.

Felizmente, nem o senador 
udenista e n e m  o diário 
gaúcho, têm autoridade para 
falar era nome do povo bra­
sileiro.

Não se negam, pelo con­
trario condenam-se, certos 
processos políticos postos 
em pratica pelo supremo 
mandatario da nação argen- 
tiua.

Mas que temos nós a vêr 
com isso?
. Si o ocupante da Casa Ro­
sada foi re-eleito pelo povo 
argentino, que, por certo, 
conhecia aqueles processos, 
em um pleito em que houve 
oposição, foi porque a maio­
ria desse povo assim o quiz. 
E a voz da maioria, genero­
sa ou estúpida, deve ser res 
peitada. Ademais, os povos, 
em eleições,' têm o governo 
que querem ou que mere­
cem.

Que importa a nós seja 
Peron um ditador jSi o povo

argentino que" por ele é go­
vernado e sofre as suas a- 
nunciadas opressões, n ã o  
tem a necessária fibra para 
antepor-se-lhe, ou porque 
não o deseje ou porque es­
tá satisfeito com o seu go­
verno, que parece ser o 
mais exato?

Si ele é o chefe de uma 
ditadura detestável que rou 
bou ao povo argentino todos 
os 6eus direitos de livre raa- 
festação, si transformou a 
nobre nação vizinha num de­
serto, culpem-se os argenti­
nos a si proprios si tanto 
lhes acontece Cumpria-lhe 
repudiar o candidato, por o- 
casião das eleições, ou. si 
foi enganado, posieriormente 
recorrer aos meios usados 
pelos povos varonis e valen­
tes. quando tiranicamente 
oprimidos.

Sucede que para nós Pe­
ron é o chefe supremo do 
governo de uma nação ami 
ga e vizinha e como tal me­
recedor das nossas homena­
gens, si quizermos efetiva­
mente, ser democráticos e 
de indole pacifica. Si o re­
pudiarmos, consequentemen­
te, repudiando estamos o po­
vo argentino por obra de 
quem ele governa, porque si 
não o quizesse, pelo meno3 
em sua absoluta maioria, lá 
não estaria.

Valha-nos, contudo o con­
solo: a democracia zarolha 
do senador udenista e, prin­
cipalmente, do conhecido 
jornal riograndense, é só de­
les, porque os outros brasi­
leiros, os que vêm nos prin­
cípios democráticos a liber­
dade de opinião e o resseito 
a esses postulados, não o-

lham por um prisma político 
tão estreito e de tão bizar­
ras cores.

oOo
E, por falar em democra­

cia, mereciam o político da 
U.D.N. e o diário dos «Asso­
ciados» especiais louvores 
si deixassem de opinar, com 
parcialidade, sobre ocorrên­
cias em paises alienigenaá e 
cuidassem de corrigir tantas 
deficiências democráticas 
que existem em nossa terra 
e que mostram quão afasta 
dos estamos do nivel políti­
co que todos deveríam dese­
jar e que tanto compromete 
a nossa decantada democra­
cia.

Os exemplos abundam: 
perseguições a funcionários 
que pertencem a partidos de 
oposição; coação eleitoral, 
através de fiscalização arbi­
traria; autoridades travesti- 
dos de cabos eleitorais; pro­
tecionismo politico injusto; 
dinheiros públicos para fins 
partidários; extorsão de cé­
dulas; etc. e etc.

Isto 6im é um grosseiro a- 
cinte a nossa formação de­
mocrática, é insultuoso aos 
nossos sentimentos de liber­
dade politica, é umá injuria 
aos nossos princípios de po­
vo civilizado.

0 lider da U.D.N. e o ma­
tutino gaúcho pertencem á- 
queles que na casa do vi­
zinho coam cuidadosamentfc 
os mosquitos e na própria 
engolem elefantes.

Sejamos mais honestos 
que seremos mais decentes, 
apezar do nosss arremêdo 
de democracia

LAURO

Temporada de arte
Com o

Boa impressão dos Universitários
Us universitários estiveram ser o insucesso financeiro, o ' 

comandados por seus cole- excursão dos acadêmicos
gas Celso Carlos Porto, Eri- 
co Spogamiez e Krassine Li­
vramento, tendo retornado 
2a. feira, em avião da Varig. 
Permanece ainda entre nós o 
médio Nei lbner, fiscal do 
1APC, ora em serviço nesta 
zona.

De um modo gefal, a não

da Capital foi bem sucedida, 
quer esportiva quer social- 
monte. Trouxeram uma equi­
pe que se apresentou bem 
em nossos gramados, e toda 
a caravana estava composta 
de jovens entusiastas e bem 
dispostos que s» houveram com 
cavalheirismo e distinção nas

festividades de carater social 
que lhes foram ofertadas. Por 
ocasião da soirée oferecida 
pela ULE e USAL, no clube 
1 de Junho, o sr. Arnaldo 
Waltrick apresentou as des­
pedidas aos universitários 
* " df°  ,ainda discursado 0
chefe da missão, acadèmien 
Celso Carlos Porto. miC°

mes de junho che
m as manifestações artis-

garam as man jg por oca-
checada « »sião da cneg 5 f0i o

£ £ “ £ deG rtrieU e Perlyespetáculo o com apre,

anuência de público.

Í S í H H f
S S H - S p
vem se firmando e estimulan­
do alguns valores oe recon 
Decida capacidade. Vestiarid 
excelente e coreografia boa 
inão gostamos de «Otoile de 
Paris») e a oportunidade de 
apreciar verdadeiras voeaço- 
es da arte de Terpaieore co­
mo Heloísa Valente, Jálita 
Campos, Mirna Ruwer. Outras 
tantas cujos nomes nao con­
seguimos anotar.

Dia 6, no salão de festas 
do Instituto de Educação, 50 
pessoas assistiram e aplaudi­
ram com muita justiça o so­
prano Ceny Schowitz Biccu. 
O repertório escolhido com 
parcimônia. Ddsde os regio-

------------- ----- -------- --------- V--- '

Nova d ire toria  do 
O perá rio

Dia 7 do corrente realizou- 
se a Assembléia Geral para 
ehger a ilireiori i que deverá 
reger os destinos do S.U.l 
Uuiào Op« rária, no purio<lo 
do 10311-1954. Com a pr sen- 
ça de elevado número <Je ró- 
cios do clube pr<ieiár'o, foi 
«•seolhulo p.ira pn sident'* o 
>r. Cého Batista de Castro, 
esportista com larga f lha d« 
Serviços ao futeb.J I.igeano, e 
qu*' há tempos sc enco itr .va 
fastado dessa Stividaüe. Pa­

ra vice-presi 'entes foram 
eleitos os srs. Theo Wendisch 
e José Gítliani, secretários os 
Srs‘. V 'á,cio Neves Godinho e 
Arlindo b “ rnardt e tesourei­
ro o sr. Nicanor Batista Ri­
beiro.

A direção técnica do União 
perária cabera ao fte Flá vic Assunção. A dreto.ía re- -em eleita já toQ|ou p

fendo deliberado «ssun.os d
c ' ad n e ' m P ° r t d n- C 1 a Para o Clube, t t .

nais A. Costa e p
aos universalistas ' f
ra, um milagre r|e A
tação que rarament int

ca

sita, de timbre vooai 
te em Iodas as 
sicais que fez desfjC 
os espectadores. ’ 

Dia 19 temos em 
sarau de estudantes 
organizado com muito
Canto, deelamaçSo int 
taçõe^m tsica is, bailett 
ças rTficmais. estão |DV
no belo programa Al 
lores estrearão: entr. 
Clube Musical Beet 
grupo filarmônico onde 
alguns de nossos ael: 
musicistas. >

Sem dia determinado
presentaráo Grupo Dratu
Thiago de Castro com í, 
atos deEurico Silva, "A pa 
dade pode esperar"’ de J  
dramatismo e valor cêi 

A direção está entre™ 
mais tradicional homem 
teatro em Lages, sr. j  
Nerbass. O elenco incí 
guns jovens estreante^ 
res promissoresj e ouros 
ja conhecemos de ‘‘Saud 
ultima peça encenada 
aquela entidade. Esse 
apezar de atividade es 
dica tem mantido acestf 
chama do teatro local e 
conseguido realizar gra 
coisas no setor iuterpreta: 

E ainda se fala na via" 
conjunto de ProcópioFe 
ra. O que permanece no 
reno dos boatos.

N.G,

Corrida Rústica
No próximo dia de SãoJ 
será realizada uma cor 
em 5.01)0 metros, no centro 
cidade, com inicio ás 1 
horas. A LSD está reeeb 
inscrições de equipes,d 
bes ou casas comerciais 
rá disputado um troféu 
sitório.

mo srja a su i efetiva pi ciptição no Cunpeonatoii auo, devend", dominga oi mo, tomar parte no Tal Inicio
Destas colunas saud-iffl nova diretoria, com votos |)1 no êxito na missão lhes foi confiada.

II pQa à ofií i

DR. EDÉZIO NERY CAON
DR- kvilasio  nefpv caon

Rua Marechal i£ S V ° G A D O S
____° r° ’ —  Caixa Postal, 59

] — Amanhã - domingo, ás 7 e 9 horas n r«r n
UM A GRANDE E SENSACIONAL PRODUÇÃO A R  A  -

mr OS MORTOS NÃO VoÍ° t a m
-com os seguintes artistas: ROBERT ESTERLING, JOAN DIXCN r. r  *  1 M S V l

VESPERAIS PARA DOMINGO: 
Ás 2
Ás 4

'  W c A R C O  c o r T £ z

horas -  A Hora da Decisão - Romance militar de
e ^  ANTE, e muitos outro*

horas -  Entre Onze e Meia Noite -  Romance” n c X - ^  8 hero'smot

b l  nCês ds enorme sucesso!
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